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CONCEITOS E PROPRIEDADE DE EXPRESSÃO CONCEPTUAL

A impropriedade conceptual existe em todos os ramos de conhecimento e os mais destacados cientistas de nosso século fizeram críticas a tal descuido .

É natural que um defeito de expressão ocorra, especialmente nas ciências que passam por grandes evoluções como as que se dedicam às áreas empresarial e institucional, mas, não é racional, todavia, que se insistam nos erros .

Tem-se aplicado, recentemente, a denominação “Contabilidade Estratégica” para designar o que se considera como um novo aspecto na “Contabilidade Gerencial” .

O que em verdade se fez, até agora, entretanto, foi, mostrar que estratégias administrativas precisam inspirar-se em modelos contábeis competentes .

Não é a Contabilidade que se torna estratégica, mas, as conquistas cientificas da Contabilidade que ensejam estratégias à administração, através de sugestões de comportamentos .

MODELOS CONTÁBEIS PARA A ADMINISTRAÇÃO

O modelo é sempre uma hipótese desejável , mas, no campo das células sociais, dada a forma concreta como as coisas podem ser observadas, tais paradigmas precisam ter construções deveras próximas à realidade .

É natural que nas ciências abstratas ou que possuam objetos de estudos demasiadamente impalpáveis, como a Economia, a Matemática, haja abrigo para modelos também abstratos, mas, esse não são os casos da Administração e nem os da Contabilidade .

Muito difícil é dissociar essas duas últimas ciências referidas, quer em matéria de metodologia, quer de aplicação .

Em nossos dias, tal como estão ocorrendo os fatos, cada vez mais, vejo próximas as indagações relativas à riqueza e ao governo geral das células sociais .

Estamos reconhecendo, após longo tempo, as profundas razões filosóficas dos estudiosos italianos das doutrinas aziendais como Besta , Rossi, Ceccherelli, Masi, Zappa, Onida, Giannessi e tantos outros que procuraram estabelecer fortes conexões entre o que se passa com o patrimônio e com a direção pessoal sobre ele .

Em uma famosa obra do fim do século passado, escreveu Rossi : “A vida própria de cada uma, a vida interna , individual de cada entidade, considerada nas suas leis gerais, deve formar o objetivo principal , ou seja, tal objetivo é buscar a teoria da vida própria (administrativa – econômica) de cada célula social”  (Giovanni Rossi – L´ente economico – amministrativo, volume I, página 59, edição Atigianelli, Reggio Emilia, 1882) .

O que o emérito doutrinador italiano acenava, era para uma visão holística de conhecimentos e que a corrente neopatrimonialista está sendo competente para dar, associando os estudos contábeis, fortemente, aos administrativos, sem, contudo, abandonar todos os correlatos necessários para uma visão ampla dos fenômenos da riqueza (pois muitos fatos patrimoniais não possuem origem administrativa) .

A direção estratégica, sim, como aspecto da administração que busca na Contabilidade os meios para opções de decisões, tal como a enfocam os doutrinadores modernos, deve ter uma relação perfeita com os seus continentes (internos e externos), como bem enfoca Vargas Sánchez (Alfonso Vargas Sánchez, La Dirección Estratégica, edição Universidade Columbia, del Paraguay, página 25, Assunção, 1999) .

Quase 120 anos são passados, pois, entre as opiniões de estudiosos de valor e a idéia permanece a mesma, ou seja, é impossível praticar administração racional, com estratégias corretas, sem o apoio de modelos de comportamentos da riqueza, oferecidos pela Contabilidade .

Não há nada de novo, como querem fazer alguns escritores estadunidenses, nessa utilização do contábil para o estratégico em administração, mas, sim o aproveitamento das idéias anteriores com novas conquistas ensejadas pela ampliação dos meios de trabalho e pelas novas realidades do mercado .

INTUIÇÃO E MODELOS DE COMPORTAMENTOS

Quanto mais analiso o comportamento de empresas e tanto mais me convenço de que os empreendimentos bem sucedidos são os que se inspiram em relações competentes entre os componentes de suas riquezas, visando à eficácia .

Nem sempre o que a simples inspiração ou o “tino” administrativo indicam como justo, é o mais conveniente e daí a imperiosa necessidade de governar diante de modelos egressos de uma ciência que só se dedica à riqueza, em seu estado de eficácia.

A “intuição” é apenas algo indefinido que pode representar uma qualidade de determinadas pessoas, em áreas ainda pouco exploradas do cérebro, assim como a emoção também o é, derivada apenas de sensações que impressionam em primeiro ímpeto pela força das sensações (e que são variáveis nos seres) .

O racional, todavia, visa a evitar o insucesso, pela ação do raciocínio e difere das sensações referidas e que quase na totalidade não são as recomendáveis nos atos administrativos .

Conheço um sem número de fracassos que resultaram, exatamente, da incapacidade em analisar situações contábeis e em aplicar corretivos a erros, ocorridos no relacionamento entre os elementos de um capital .

Ao longo de minha vida profissional tive a ocasião de observar empresas prósperas chegarem á falência e empresas à beira da falência tornarem-se prósperas .

Não foram poucos os empreendimentos que consegui recuperar, usando, simplesmente, estratégias derivadas de combinações novas entre componentes de um patrimônio .

Quantas empresas erram por cederem demasiadamente crédito a seus clientes, além dos limites permissíveis ? quantas outras, por não utilizarem o crédito competentemente ?

Quantas não dimensionam corretamente o giro de suas receitas em relação ao giro de suas obrigações a pagar ?

Quantas desviam investimentos da atividade principal e sofrem por falta de capital de giro ? Quantas outras possuem capital de giro ocioso e imobilizações insuficientes ?

Em tudo, precisa haver uma harmônica composição e uma estratégia definida .

Não se trata, entendo, pois, de uma Contabilidade Estratégica, mas de estratégias que devem ser derivadas de estudos contábeis para socorrerem a administração .

RELAÇÕES QUE GUIAM OS MODELOS 

Só há pouco tempo , assim mesmo de forma empírica, alguns professores estadunidenses descobriram que é preciso dar seriedade científica ao estudo das relações lógicas que existem entre os componentes de uma riqueza .

Assim, por exemplo, o volume de uma receita, precisa de velocidade compatível com o volume do capital que se aplica para consegui-la .

Existem, limites definidos nessa relação e o desrespeito aos mesmos causa ineficácia .

Não basta dizer que na empresa ( houve sucesso com uma receita de tantos milhões de reais ; é preciso saber quanto se empregou para que tal receita se produzisse e em que tempo os investimentos foram todos recebidos e competentes para pagarem todas as obrigações e deixarem um bom resultado .

Existem leis que governam as relações dos referidos elementos e que só a ciência pode oferecer .

Tais leis não são as que se passam em uma só empresa, mas, em todas as empresas, em todos os tempos, sempre sob as mesmas condições (porque só tal conhecimento é científico) .

Em uma empresa ( , com o mesmo volume de receita da empresa ( , as coisas poderão ser completamente diferentes se variados os fatores de rapidez ou giro .

O que se conclui, pois, de todas essas coisas, é que a estratégia administrativa não pode prescindir de estudos científicos contábeis competentes e que não existe uma “Contabilidade Estratégica” como um ramo autônomo ou identificável por um conceito .

O que existe, sim, repito, é a necessidade de traçarem-se estratégias a partir de máximas e modelos contábeis criteriosos e bem definidos em bases cientificas.
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